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As propostas da Chapa "Solidariedade,
Resistência e Luta"

ELEIÇÕES NO SINTUNESP   ELEIÇÕES NO SINTUNESP   ELEIÇÕES NO SINTUNESP

Entende-se que sindicato,
como ferramenta de transformação
social, deva voltar-se fervorosa-
mente para as questões específicas
da categoria, colocando-se a servi-
ço da melhoria das condições de
trabalho e de vida dos seus repre-
sentados, lutando com prioridade
por salários que proporcionem con-
dições mínimas
para atender as
necessidades
vitais básicas
do servidor e
sua família, tais
como alimenta-
ção, moradia,
educação, saú-
de, lazer, trans-
porte, entre
outros. Por ou-
tro lado, o sindicato não pode perder
a conexão com o todo, com as cau-
sas e efeitos que comprometem a
sociedade, tanto nacional como in-
ternacional. Isto porque muitas
questões que nos afetam diretamen-
te estão nas políticas governamen-
tais que se submetem aos interesses
imperialistas.  Saber conectar essas
questões é ter visão crítica e preca-
ver-se das imposições que interfe-
rem diretamente sobre o serviço
público, especificamente. Exemplo
disto é a Reforma Previdenciária,
imposta pelo governo a mando do
Fundo Monetário Internacional
(FMI), sem que a classe trabalha-
dora, em especial os servidores pú-
blicos, tivesse como potencializar
forças para tentar impedi-la.

Considerando-se o atual
quadro político do país, sabe-se que,

por parte dos dois candidatos melhor
colocados nas pesquisas até o mo-
mento, é certa a implantação de re-
formas de caráter neoliberal, que
aprofundariam ainda mais o processo
de eliminação de direitos e benefícios
dos trabalhadores para aumentar
ainda mais o lucro das grandes em-
presas e bancos.

Assim, para fortale-
cer a categoria nas
lutas específicas e
contra os ataques go-
vernamentais, há a
necessidade de somar
forças com as entida-
des comprometidas
na defesa da classe
trabalhadora.
Convictos desta li-

nha de conduta e pen-
samentos, os integrantes da Chapa
Solidariedade, Resistência e
Luta  propõem-se a cumprir com o
verdadeiro sentido da palavra sindi-
cato, lutando pela organização dos
servidores na busca por melhores
condições de vida e trabalho, na
permanente construção de uma so-
ciedade digna, justa e democrática,
onde todos possam,
de fato, ter o poder
de decisão.

Em igual
força de luta, pro-
põem-se a desenvol-
ver a solidariedade
entre todos os traba-
lhadores, indepen-
dente da categoria a
qual pertençam, bem
como a todos os
povos que lutem contra qualquer

opressão. Contribui-
rão de forma política
e solidária com os
movimentos sociais,
bem como dando
apoio aos trabalha-
dores nos serviços
terceirizados dentro
dos quadros da Uni-
versidade.

Nossos
objetivos:

1) Estar sempre à frente das lu-
tas e não medir esforços pela con-
quista de melhores salários e condi-
ções de vida do servidor;

2) Defender a isonomia nas três
universidades – USP, Unesp e Uni-
camp –, bem como o regime jurídico
único do Plano de Carreira dos ser-
vidores públicos;

3) Lutar pela manutenção da pa-
ridade dos reajustes salariais entre
ativos e inativos;

4) Lutar pela
paridade no pro-
cesso de eleição
para represen-
tantes nos Ór-
gãos Colegiados
e também na
escolha de Reitor
e Diretores de
Unidades;

5) Defender a
continuidade do

Chapão enquanto forma de organi-

zação dos servi-
dores técnicos
administrativos
da Unesp, so-
mando-se às As-
sociações, objeti-
vando a potencia-
lização de forças
da nossa catego-
ria nas decisões
junto aos Órgãos

Colegiados Centrais;

6) Defender os compromissos deli-
berados  pelo Fórum das Seis;

7) Ampliar a atuação do Sintunesp
nos diversos campi e incentivar as
filiações;

8) Reivindicar a discussão ampla
para atualização do Estatuto da
Unesp, isto porque algumas das pro-
postas aqui defendidas esbarram em
questões estatutárias;

9) Estreitar relações com as Cipas
e contribuir para o seu efetivo funcio-
namento em todas as Unidades;

10) Defender o Iamspe como
sistema Único de Saúde Pública
dos servidores e cobrar da sua ad-
ministração e governo melhorias no
seu atendimento, bem como partici-
par ativamente da  Comissão Con-
sultiva Mista (CCM);

11) Lutar pela adoção da saúde
preventiva, qualidade e segurança da
saúde do trabalhador (elaborar  um
manual prático sobre doenças do
trabalho  e como proceder com perí-
cias médicas);

Muitas questões
que nos afetam
diretamente estão
nas políticas

governamentais.

O verdadeiro
sentido da palavra
sindicato é lutar
pela organização
dos servidores.

Nos propomos a
desenvolver a
solidariedade
entre todos os
trabalhadores.


